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mercado, taboleiro Tende a d inheir o ii vista:

-Sou. ' dade, o meu thesouro. Não me será des- clamou Anatole no mesmo diapasão de-
- Esse coração é terno. I conhecido nen hum dos seus pensamen - clamatorio.
-Ternissimo. tos, nenhuma das suas acções: a núnha, Florencia e Ganguernet achavam-se
-E tem sêde de a1110r. vigilancia occulta, mas perspicaz, se- n'este momento na galeria do foyer.
-Ohl se tem! I guirá todos os seus passos; estarei sem- -Dê-me o seu nome e a sua morada,
-Procura uma alma que o compre- pre ao pé de si, invisivel e presente disse a lorette.

henda. como a fatalidade. e quando ti ver a cer- -Ahi tem ambas as cousas.
-Oh! sim! teza de (rue me não tinha enganado, e A'E natole apresentou a Florencia um
-Uma alma, irmã da sua alma: que é digno de mim, então... I '11

. .

)1 iete COll1 as seguintes palavras:
= Sirn' sim! sim! -Então? perguntou avidamente Gan-
-E não a encontrou ainda. guernet. ANATOLE GANGUERNET
-Não, replicou Ganguernet em tom �Não me adivinha? replicou Floren- TOURISTE

melancolico. cia com um pudor admiravelmente re-
Pois tem torne di d' Rua Laffítte, hotel Bvron- I , -se 19no essa presentado.

J

ventura.
-Oh! sim! sim! eXClal110U Ganguer- ,-Muito bem, disse Florencia; agora,

-Eu?
neto adeus.

-Sim, essa alma, que procura, vóa
I Como se vê, a lorette não se poupava -Ade�s! murmurou Anatole COll1

-E vem ao baile da Opera pela pri- para SI

meira vez. -QI;e diz? a esforços e fadigas para produzir ef-I
um suspiro,

. . •

feito. -Ou antes, ate mais ver.
-É clevéras prodigioso. Ora, se me -Essa alma é a minha. D

.

�
,

b
'1 O díd A t I fi'

_ eixa-met
não conhece, como e que sa e'f... -A sua! can lona o e icara COIDO que ... .

-O seu gracioso acanhamento, tão -Bemdiga a sua estrella. atordoado COll1 a verbosidade pomposa
Assim e precls,o. Ah! e verdade, ?f-

differente dos modos desembaraçados -Bemdigo, mas... e com a declamação ernphatica, copiada. fbereça-me a9tUftle 1
r.amo de camélias

de todos esses loucos, é bastante para o ':'_Sou joven e hella! joven entre as por Florencia, dos vaudevilles e melo- I
. ral�cas; accei a -o-le� como um penhor

provar. mais bellas! O senhor agradou-me, e dramas a que assistia quotidianamente
I dos Jl�rament?s que nao fez, mas que

Ganguernet sorrio e tentou mesmo fa- dei-lhe o meu coração. Não vá acredi- nos theatros do boulevard. pode�a ter feito.
zer uma cortezia, mas corno lhe f�ltava tar, todavia,. que sou uma d'essas -Até o dia da nossa suprema ven-

--\_,om todo o gosto.
o espaço, contentou-se com sorrir se- mulheres ousadas que se lançam sem tura, proseguio ella corn fogo, serei ty-! E .Anatole eorreu a comprar á rarni-

gunda ve�. .
pudor nos braços dos homens. Não, co-I rannica, mas justa; previno o d'isso.!lhetelra o bouquet desejado.

Flor�nc!a contl�uou: . .. I nhece�-me-ha quan�o. fôr tempo. Até
I
Creio em si, 111eU amigo, julgo-o leal e I -Alma da Hlillha alma, anjo da mi-

-Nao e tudo aInda; dlr-Ihe-hel mUI-
.
esse dIa, um mysteno Ilupenetra vel para; certamente não quererá dila.cerar o co-' nha vida, exclal110U elle trazendo as

tas mais cousas. I todos, e ?o!)I'etu�o para s�, envolverá a I ração de uma fraca mulher que o ama, flôres, dignar-se-ha tambem acceitar
-Vejamos.. I nossa p�llao. D ora em d�ante perten-I e a devoram os ciulnes. 'uma ceia?
-O senhor é homem de coraç�o. ce·me) e o meu bem, a mInha proprie-1 -Oh! ántes me fulrnine [) cén! ex· 1

Os autographos que nos forem re-:

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações medictoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «JGrnal do COn1IIlercio»
VENDE-SE

Na Praça do
de Jorge Favier.

--_.- .._...----

ANNUI{CIOS ESPECIAES
-

FOGOES ECONOiVilCOS
A maior utilidade da BDocha

A' venda em casa de

FISON &H. W. o.

DENTISTA
O DI'. C. Savedr-a.ci ru rgião dentista,

acha-se em seu c-vnsu ltor io todos os dias
u teis, das 8 hor as da manhã às 4 da

tarele,para o, misteres de sua profissão.
6 PRAÇA tlARÃO DA LAGUNA 6

�OBRAD()

XAVIER DE MONTEPIN

OS DRAMA� DA ViDA
I'fRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO}

TERCEIRA P.,AlRTI'
....

O AMOR Ot UMJ. PECOADORA
--

IV

Uma paixão mysteriosa

Domingo 4 de Maio de 1884

DESPACHOS D�EXPOIlTACÃO
•

'Vende-se n'esta -typ. a 2$000 o

cento.

UM RETRATO

FALLECIMENTO
COIn a idade de 94 annos,

pouco rDaIS ou menos, succum­

bio hontem a virtuosa sra d.
Maria 'I'hereza do Espírito-San­
to. O enterramento effectuou-se
á tarde.

Aos seus parentes, e especi­
almente aos nossos amigos José
Paulo Arantes e Joaquim Olym­
pio C. da Costa-c-testemunha­
mos o nosso pezar.

PRISÕES E RONDAS

Dia 1 de Maio

REPARTIÇÃO DA POLICIA

DINIZLEOPOLDO
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26 No xadrez da policia não hou-
ve movimento.

RONDAS: Das 8 horas ás 12,
rondou o 2° sargento João de

6$400
Deos Machado, e de então ao

5$800 amanhecer, o alferes Francisco
4$600 Bertho da Silveira.
4$300 Na cadêa tambem não houve

REFINAÇÃO DO lEMOS

Assucardel"-15 k ilos por ..
Dito II 2'-15 k i los » ..

Dito » 3a-15 ki los » ..

Ditcl »4a-15 kil os » ..

Na vitrine da loja Paraizo das

Damas, á rua do Senado, está
exposto um trabalho do sr. Hu­

go Calgan, pintor, que muito re­
commenda os seus conhecimen­
tos artisticos.

. Trata-se de unI retrato. do be- .

POLICIA DO PORTO nemerito cidadão fCallado, de/ Ctr�
ENTRADA NO DIA 1 saudosa memoria, a quem muito

De Montevidéo e escala-paque· deve o Hospital de Caridade d'es­
te naco Rio Pardo; comm. lota capital, e que foi Inandado re­

tenente Ernesto Seixas; pas- produzir pela administração do

sag.: Adolpho Guedes, Manoel dito Hospital, corn o firn de' se

Carvalho, Manoel Francisco, lhe dar logar honrozo em uma

José J. Costa, Manoel José da das salas do estabelecimento.
Silva, Marcellino A. da Silva, Na falta de photographia ou

Manoel da Silva, José Roline outra qualquer copia, que faci­

Felippe, Guilherme Chapellin, litasse a execução do trabalho
Theodoro José deSonza,Alfredo teve o habil sr. Hugo de SOCC01'­

Rota e oito companheiros, e 7 rer-se, para a reproducção, de
immigrantes.' um retrato pertencente á farni-

Em bu r ricas, a dinheiro de con tadn­
f'a r-se-ha 1$500 1'8. de de,;conto.

,

movimento.
RONDA: A guarda foi rondada,

ás 11 horas, pelo alferes Mala­

quias José Netto.AZEITE 1)ARA �lAütltN}lS
A VAPORI

?

,

ESPECIAL E INOFFIENSIVO
Vende-se em. casa de

H. W. FISON & C,

LIQUIDAÇÃO
o abaixo assignsd«, tendo reso l v idn

liquidar seu r.egocio de seccos e molhiJ-,dos sito á rua da Princesa, vende
todas as ex istencias e utensil ios, S�Hn

a mener re,'erva de preço, 11 dinheiro,
para fiua l liquidação; bem assim, roga
a seus devedores "obsequio de salda-,rem seus debi tos. .

Henrique Siloeira da Veiga, I

I



2 Jornal do' Com:m.ercio
, ' /

lia do finado, unico que existia, COMPANHIA ITALIANA Esses reparos significativos a nma sanctissima caza fS ..•

e que representa-o na sala mor- Deve effectuar-se hoje o pri- que se deprehendem do seu offi- 100$000.

tuaria, prestes a baixar á cam- meiro espectacul0 da companhia cio publicado em um diario, of'- Ora, o parvo? I?
pa. it�liana de operetas, sendo esco- fende�do immediatarnente a po- E' pena matar-nos com aquel-

Toda a difficnldade consistia lhidas para esta estréa duas pulaçao que a seu modo se rego- la esmola! Coitado I
em que o sr. Hugo teve que ani- interessantes peças: Serafim, o sija�a, impõe-nos a nós a obri-

Com isto desperdiçou e devo­
mar o retrato, dando-lhe a vida grumete, eUI 1 acto, do maestro gaçao de solernnemente protes- rou o melhor do seu tempo, que
que devêra palpitar na expressão Barbieri, e As mulheres querrei- tarrnos. deveri it do f'

. . " S E'" .

everIa ser aprovel a o no a-,
do olhar na physionomia respei- raS,erll 2 actos.do maestro oup- o que razemos porque o es-

bri d Ih é d,
/ . rICO o seu me 01' rap, os

tosamente sympathica do retra- pe. tanqueiro, querendo fazer bem a
Ih h t d.

titui
� ...

h
seus me ores c aru os e os

tado; e tudo istu realisou o sr. PUBLICAÇO-ES A PEDIDO uma. ln� I uiçao pnssitua e u-
seus melhores breqeiros isto é

R id d f li id d manitaria que tudo merece e
' ,

ug? cor� CUl a o e e lCl. � _

e
".' aquelles cigarros que vende aos

admiráveis segundo a opnnao Interesses Portuguezes pala a qual devem convergir os
) f t

'

, .

hil
.

d
seus reguezes no es anque.

de muitas pessoas que conhece- E' de sentir a falta de espaço
sentimentos P I antropicos os A'l . , t'),

it id ff d
' mocreve i repe Imos.

ram o humanitário sr. CalIado. para hoje ser inserta n'este jor- espin os can osos, o en eu a
O '- b 1'..] dexpansão publica, manifestada ra, qUIZ e.�t_a Tut.a .�u.,a e

nal a resposta ao artigo que lê- ,

d I d I d
nos festejos populares, que sem magestos,a.. ar .lço.es e CIVI I a-

mos no Despertador de hontem, 'd 1 dcaracter de nacionalidade foram e ao CIVl isa issnno povo que
assignado por Argos. "t t Ih

.

. promovidos pela generosa POIJU- pacien ernen e o aeo e, quasi
Para elle chamamos eEunce-' .

.

" di h '0.
. . � lação em homenagem á officiali- paI mlsellCür la e umanl a-

ramente solicitamos a attençao 'T ' " de ! !
dos nossos leitores. ' dade do '\ aso de guerra.

.A Irrisão 111
Estamos ainda cobertos com acção praticada pelo es-

as toilettes já referidas, um pou- ianqueiro muito se exalta por si Dot�d?s, nós outros, de u�la
BOLETIM

.

d t s d 1e as do mesma, e não a ha mais honrosa compleição nervosa, eléctrica
co mais ecen e o ql ""

As altera'ções que se derão A
." fi' d e mais distincta porque basta- ate, fez-nos febre de quanta cor

rgos, que vela nu o en er
.

"

.

'
. . ,

'

na semana de 28 de AbrI'1 a 2 di
; .

bli
.

1 lhe () objectivo da Caridade, a paI' ahi ha, a noticia que sob a
a pu icicia pu ica, lIDporan-' . "

d
.

.
-. fonte maravilhosa da humanida- epigraphe Honroso lemos em um

o a nossa comIseraça,). ' .

di bI'
-

di
Fallaremos no proximo nu- de, cujo merecimento não inti- perI? lCO, nas pu icaçoes e 1-

mero e com elle argumentare-
bia as almas subrnersas na igno- ctoriaes,

I rancia. Mentirosa honra I
mos,outra vez.nc estylo por el e

E' h' d d
.

.

d d ôtosl Mas qoon}??? IS a I a ver a e inconcussa:
ensina o: -o os garo os

ORSINI.
As ruais bellas reputações, os Um hornem honrado vendeu

SEXO FEMINI.NO caracteres mais limpos tem sido um bilhete, ou fracção d'este a

Entrados de outros munici- Os pulhas dilacerados e mordidos por um um modesto operaria; este, com-
pios-I. AO ESTANQUEIRO cão catingoso e hydrophobo d'es- prou-o a credito e mais tarde,

Libertos a titulo gratuito-2. O estanqueiro entendeu e en- ta especie I isto é, depois que andou a roda,
Ficarão existindo a 3 de tendeu bem, do alto do seu ab- Tem lepra 'e sarna, que pelo aquelle distinoto homem de bem,

Maio 448. domen, reprovar pelo seu acto contagio infecta e se transmit- que lhe havia fiado o seu bilhe­
pseudo-philantropico e humani- te ao próximo. te de loteria, procurou o afor­
tario, o procedimento distincto E' elle (o estanqusiro] que tunado possuidor-por ter indi-

De 1 a 3 de Maio: da população, a qual brilhante- consultando a sua consciencia cado o numero que lhe agradou
Geral. .. ,. .. .. 320$213 mente concorreu e de maneira (a consciencia do estanqueiro l 1 I) -dando-lhe a sa tisfactoria no-

EspeciaL.. .. .. 15$323 sympathica para as festas pro- entendeu (como si semelhante ticia de que ao número que elle
------ movidas em homenagem a um almocreve tivesse a faculdade de havia escolhido, a sórte lhe dê-

335$536 vaso de guerra. entender d'essas coisas) offerecer ra o premio de 1'8. 5:000$000,

Não tendo tido o sr. Hugo o

menor conhecimento da pessoa,
cujo busto 80 propoz a trans­

portar para a téla, segue-se que
só muito esforço e não menos

talento poderiam levar de ven­

cida tão grandes embaraços.

,

cturas douradas com rendilhações fla­
cidas, e, elle, o heróe; o magnus,
illuminou com os brilhantismos das
suas consciencialidades meigas o céu

esplendoso dos illuminismos hypicos
e subterl'aneos.

As astralidades tlammarionicas cur­
varão-te os pingentes refulgeos da tua

palavl'osidade e do teu estylo pyroful­
gido; de sorte que eu, subterreo ver­

me humido e ane1idoede hllmilitario,
ergo este hymno campanologislÍco e

instrumentologico, a ti:

Oh t límpido e adoravel Rocha t
oh t rubrído e pensamentario Vieira!
oh t genioso e scentilaticio José I al­
vatroz,aguia condoreira,-tu sabiabi­
sas, urubúsando, as tico-ticações das
aves alevantinas das madrugadas sal­

gadas!
E a teus filhos, aquellas alvoradas

sanguíneas, que o occidente bebe
com as soffregas crispações do idéa­
lismo moderno, eu beijo, na testa
casta das innocentalidades pllras,cha­
mando sobre elles o raio scintilamen­
tario das grandes protecções celesti­
almente equinociaes I

QuEBE�

de Maio corrente, relativas aos

escravos matriculados na alfan­

dega d'esta cidade, foram:
SEXO MASCULINO

Liberto a titulo gratuito-I.

CONSULADO PROVINCIAL

,

FOL�ET:rJ.v.[ e as calmas espurnações nevaloides l D'esde então, a minha pasmatica
das ondas arroganticias. espectativa aconchegou-se castuosa-

J. VI�IRA DA R�CHA Ainda então não calçava chinellos; mente no regaço manso da modestia.
era descuidoso e tinha a impiedade E elIe a ascender entre as franja-

(IDÊA NOVA) dos risos indifferentes. ções rendilhadas dos crepusculos mul-

Ha nomes phílagranantinos que, Ornava-lhe o cimo encephalico, tiauriazlllados de 7'0 t�ge ,com cZaz;7'

embora voejantes tOS paramos lympi- esguio e babelico como o Chi,mbora- de ZClJ Zune, em planilllde de lym­
dos do anilicio cerllleo, nós, por um :60, a touca nivelina das infantilidades, pidas clarosidades tibiosas I

momento, rapido como os I'elampagos Osculei-o como o lucifido pyrilam- Perdia-o, então, de vista nas au-

tropicaes, sorprehendemos no VIla po oscllla il flór timida e Plldorosa., reliações do Olympo I

condoreiro das nossas epopéas lisas, Maculei, com a impiedade das phy- Vi aquelle traço fascinol'oso de IllZ

para detel-os no amplexo do seu ful- siologias terreas, o tranquillo ador- soerguer o brando reflexo das coos­

gurante rasgo III' mentamento d'aquelles labios ada- tellações que offuscára, para, com as

E um d'elles e-Vieira da Rocha I mascalinos como os pomos edenicos, scintilidades sonorosas do seu rais­

Trouxe-o nos braços, pequenino, d'onde mais tarde irromperiam as ca- quismo, refulgir todo o espaço em al­

na idade das idéalisações calmas e tadupas estanqueiriclas e as ignias voradas de deslumbrantismol

fnansas. ticentelhas da sua pensamentalidade Annos se passaram e os echos tri-

Era uma criança lyria e tranquilla, rubra, rebatida nas erupções vulca- bunicios, com as sanorosidades das

tranquilla e lyriada conlO as espumas nicas das hyperboles minerias. epopéas apotheosícas trouxeram-IDe o

alvaticias das auroras pacificas e fuI- Passarão-se annos. nonle auricoróado de Vieira da Rocha.

guradas. Rocha fez-se albatroz; abria as Regorgiteí fulguriciamente.
Tinha então um tic nervoso, que plumeas azas e atufou-se nos etherios Sobre a fronte d'aquella meiga cri-

lhe dava á pbysionomia typica umas espaços condoricos com a sede tanta- ança, que tinha os sorrisos chrysali­
nuances meigas das rendílhações alvo- licia dos ebriantinos convivas das fu- cos das borboletas aúriolosas, veio
ricias, e sonol'isava, com a expressão lurosidades I pousar a agllia das arrogancias épi­
dos alados athomos das cOllstellações Someçarão, então, as cI'ateras da cas, e beijar a fronte de Vieira da

olympicas, umas balbuciosidades sa- sua rubrida mentalidade a pluvial', Rocha com os afagos selvaticos das
turneas, uns dizeres de ardentias lu- pelos mundos jornalistios, as clari- epopéas rubras.
ciformes, que divagavão entre as dões faiscantes, os brilhos facetados Então, e em torno d'elle rasgarão-
ehristalisações faistiantes de Vulcano dóS seus p.}utonroqs arroubos I Sl3', em scenartoS Tesuvicosras archite-

"
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homens.
São exemplarissimas.
A isto se resum e a triste phi­

lantropia do estamqueiro, o qual
rouba a um seu empregado pobre,
para soccorrer a outros, com os­

tentação e desaforadamente!
Tartufol

Consultou para tal' procedi­
mente a consciencia (a do estan­
queiro), e entendeu- que d'esta
fórma lhe iam melhor encami­
nhados aquelles dinheiros!

Si assim foi? porque não acon­

selhou a consciencia do cunhado
afim de fazer refundir os dispen­
dios.que fêz com os bailes que of­

fereceu, em actos de merito ca­

ridoso ?

Porque não dirigio a consci­
encia transviada do Gacintho,
que ao libertar a mãe da sua fi­

lha, desviou do terreno da Cari­
dade o valor da cerveja e' do

palhete com que obsequiou os

seus convidados, na noite da li­
berdade da mãe?

AL�1AIATARIA DO BOM GOSTO
5 PRACA BARAO DA LAGUNA

�

Gu.e1fo Za::nira-$i..

CO�SERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE

..... oo Utl

Ii. i 1. �::;TADOS
.s i ern dos at testados dos i l lustrss cli­

" - Jd nicos Srs, Drs. Belchior da Ga-ma Lo-
bo, Carlos Henriqsou , Seraphim José
Rodrigues de Araujo Caldas. Drum­
mono de Macedo, Felix Rodr igues Sei.
xas, que nos abstemos de, publicar,
transcrevemos os segu iutes:

DEPOSITO

Um. pulha, uns pulhas 'todos a
NA PHARMAC�� E DROGARlA

final de contas I �AUL�N6 He�N
Vem dar lições de civilidade DE§TERRO

a uma população, que, a não ser
�'�--.

a s,u� magnanimidade hospita- VENDE-SE.
uma boa caza .corn

'. . . .

' grande quintal e agua potavelleira, o teria sacudido COIU o bICO Vende s born ni
d "d

.

d _ .

'
- e na mes(�a um orn PI-

? pe, epois e lhe ha�,el �us- ano systema Hertz. Rl1a da Paz, quar-
pído e escarrado nas focinheiras ta casa passandü a Assemblea.

.

GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

LEITE NATURAL,Attesto que soffrsndo h a mais de

quatro auuos da impertinente enfermi­
dade Dar tro, fui aconselhado que fizes­
se uzo da Salsaparrilha, Caroba e No­
gueira, de Araujo Góeo, e que hoje
mercê de Deus, e a esse me-dicamento
me vejo restabelecido, () que attestei e
juro eru n?lTle da minha honra, e agra- O Le ibe (seiva) de Alveloz é
decido ao in ventor.ds tão grande reme-j 'fi d trui t
dia.

' um espccI ICO para es ruir e razer a

Rio Grande, 4 de Março de 1883. c.ura radical dos
. carcinom�s, epithe-

.Antonio Alves da Fonseca. llOIT}aS ou cancroides, e fendas chro­
nicas de qualquer' natureza, vegeta­
ções syphiliticas, verrugas e outras ex­

cresceneias da pelle, como attestam as

diversas publicações do illustrado di­
nico Dr. Alcibiades Velloso.

Vend�-se na=-Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

ou

SEIVA DE l�LVELOZ

Attesto eu abaixo assignado que, sof­
frendo h a mais de um armo de uma

pertinaz eru piugern, no. lado esquerdo
do peito, fôra aconselhado q u e fiz esse
uzo da Sa lsapar rilha , Caroba e f,)­
lhas de Nogueira, de Araujo Goes,e fa­
zendo uzo, no quinto dia me fui achan­
do melhor. e continuando no espaço de
tres mszes, vi me compl tamente res­

tabelecido, e pOI' me considera r curado,
attesto, firmo, e aconsel harei a todos
qne em taes enfermidades façam uzo

de tal medicamento, pejo meu restabe­
lecimento,
Rio Grande, 3 de Fevereiro de 1883'

Julic Augusto Ereoosdal ..

k ................

5

Xarope Vegetal de A. Go'es

CORAES
JOSÉ B. DE�1ARIA

tem na sua casa de negocio, para ven­

der um riquissimo sortimento de brin­
cos, braceletes, pregadores, adereços
de Coral e de Carnafeu, meios ade­
reços e botões de-Coral para peito.

ATTESTADOS

Além dos a ttestados dos iiI ustres cli­
nicos, SI'S. Drs, Belchior da Gama Lo­
bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo,
Carlos Henriqson, Caldas, Felix Rodri­

guez Seixas, etc., e tc.vque nos abstemos
de publicar, transcrevemos os seguintes:

Attesto que soffrondo de uma forte
bronchite ha tempos, fui aconselhado
qGe fizesse uso do Xarope Vege­
tal de Araujo Góes, com o

qual em breve fiquei completamente li­
vre dos. padecimentos que tanto me

per segutam.

E por ser verdade.assigno o presente.
R.o Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.

(Está seltado e reconhecido.)

Attesto que achando-se meu filho de
nome, Argemiro, de apenus 1 a nno , sof­
frendo de uma bronchite, fiz uso do Xa­

rope Vegetal de Ara \ljo Góes, com o

qual, em menos de 2 mez es, ficou radi­
ca lmenta curado.

Em testemunho de verdade, assigno
o presente.
Rio Grande, 1 de Março dH 1883.

A rogo de Maria Jose Feijó,
por não saber escrever. João de
A ?"a-ujo Pereira,

Dezenas de at testarlns acompanhão as

bulias de cada um d'ess 'S preparanú'l.

DEPOSITO NA PBARMACIA E DROGARIA
DE

RAULINO HORN

RUA DE JOÃO -PINTO

DE�rACHO� D�IMPORTA(ÃO
vende-se n'esta typ., 'a 2$000 o

cento.
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Preços incontestavelIDé.l..l\J0>KJ
"

.

A8SVGA. "

Não ha melhor n'esta praça, e aos preços seguintes:De 1 a qualidade, kilo 440; dito de 2a, kilo 400; dito de 3a, kilo 320; dito de Pernambuco, kilo 500; dito crystalisado, kilo 400.Em arroba - abatimento de duzentos réis.
"V..A.R.IED.A.DELicores finos, nacionaes, garrafa 700 rs. ; ditos Phantasia, francezes, a 3$500 (RÓ as garrafas valem o dinheiro); vinho doPorto Lacrima Chrysti, a 2$500; dito Monteiro Guimarães, 2$500; dito Duque Porto, 2$000; dito Andresem (Tres corôas), 2$000;dito Macedo, 2$500; dito Bordeaux superior, 1$500; dito Collares 1$000; ditos virgens superiores, vindos directamente de Lisboa,560; genebra legitima Foquirn, 1$500; Vermouth 'I'orino , 2$400; Cognac eharnpagne Grévy, 2$500; dito Maria Belegarde, 4$000(não ha melhor); azeite legitimo Lisboa, em garrafas de litro, 2$500; dito Planhol fino, em meias garrafas, i$3OO; dito Lisboa, debarril, superior, garrafa 800; conservas inglesas, 1$500; marrnellada de Lisboa; fructas ern calda, a 1$000; biscoutes em latas a1$300; chocolate em pacotes e latas, a 560 (deposito); azeitonas, lata 700; tauiaras, 1$600; goiabada Cascão, 600; sardinhas a 500;figos novos em latas de libra, 500; massa de tomate, lata 700; doces seCCOA a 1$200 o kilo.

Cervejas, champagnes, pastellaria, presuntos, salames e mortadellas, tudo por preçosnão conhecidos n'esta praça, tudo fresco e de 1& qualidade. Chá, matte, phosphoros, velIas de cores e composição.Barateiros! Barato e Bar'atilho. Sem competidores. '

Disséxnos ...está d.i"to:-SO::n:l..OS esse:n.cia1me:n,:tebarateíros!6 Praça) Bal,.ão da Laguna 6
SII.AFI. FKBBitlBA DA,SILYll & U)(

A40Q RS. NDVA rUNDIQ4D D. T' as CONTRASEoZOESo Ici Io
L O P E S &' DEPA C H E C O PREPARADO PELO PHARMACEUTICQvende-se n'esta typ. jomaes ve-

RAULINO HORN
lhos. grandes, RIO DE JANEIRO

Tem sempre prelos, machinas e seus sccessonos, typos em caracteres Soberano e infallivel medicamentocommuns e de phantasia, vinhetas, emblernas'e mais objectos pertencentes á contra toda a sorte de febres, evitan-typographia. do as recahidas tam frequentes nessai sofá, 2 consolos, 2 cadeiras de
molestias, A eíficacia constantementebraço, i dita de balanço e 1& ditas AGENTE! N'ESTA PROVJNCIA. reconhecida d'esse prodigioso especi-pequ�nas; . .9uem ,prete,nder dinja-se

J O SE· 11 A S I LV A C I S tA ES fico, o tem tornado muitissimo acon-ao cuurgrao Jose Felix de Moraes" 14 selhado pelos Srs. facultativos comolargo do General Osorio, casa atraz As encommendas serão satisfeitas oom a maxima o único remédio para combater todasda Carioca, n. 14. promptídão, as febres'.

Vende-se


